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Resumo: Para Hegel a arte é revelada a partir do momento que há presença do 
espirito absoluto, na qual, se separa em três partes: Religião Revelada, Filosofia 
e Arte. A arte por sua vez, se caracteriza pelo que há de espiritual na obra e não 
pelo material, visto que o espirito absoluto percorre o caminho sempre daquilo 
que é mais espiritual do que material, dessa maneira Hegel explica que cada 
momento ouve o desdobramento do espírito absoluto, dessa forma o espírito 
esta ainda se desdobrando e se separando da arte pelo motivo que a arte ainda 
é muito dependente do materialismo e não do espiritismo.  
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INTRODUÇÃO 
Por este filósofo cujo pensamento, todos reconhecem, é bastante 
esotérico e muitas vezes impermeável que nos permitam apontar a morte da arte 
como evento histórico que corresponde a um momento da trajetória do Espírito 
Absoluto. A arte tem esses três momentos: Simbólica, Clássica e Romântica.  
Na arte simbólica, de acordo com o sistema hegeliano, a Estética é a 
ciência que se ocupa do belo artístico, excluído o belo natural. O primeiro seria 
superior ao segundo, visto que aquele era “um produto do espírito” [Geist], e 
“tudo que provém do espírito é superior ao que existe na natureza”.  
Já para arte clássica, enquanto representação da ideia, a arte clássica 
encontra também o seu limite da arte: o espírito puro, absoluto e eterno o que 
não pode ser representado ou imaginado, nisto consiste “a fraqueza e a 
insuficiência da arte clássica”. 
 
 
 
Na arte romântica, romantismo quer significar libertação da ideia, 
ruptura da unidade entre o real e a ideia.  O romantismo se acha na fronteira da 
arte e, como tal, é um lugar de superação desta manifestação do espírito. Por 
outro lado, ao mesmo tempo em que o romantismo é o lugar onde a arte morre, 
ela demonstra também, por causa mesmo disso, a sua superioridade sobre a 
arte clássica: O romantismo é a culminância de um processo que mostra a 
tendência da imaginação para se desligar da natureza e se orientar no sentido 
da espiritualidade. Temos como exemplos de romantismo, Romeu e Julieta, e o 
Hino brasileiro.  
E finalmente: mesmo que Hegel não Tenha afirmado expressamente 
a mortalidade, no mundo moderno, a morte efetiva da arte, seria sempre preciso 
dizer que a sua dialética histórica e o seu conceito de arte para isto conduzem 
necessariamente. 
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